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Manua]_ de soóre~ivência 
A sabedoria adquirida por quem vive 

de frente para o perigo leva 
moradores de casebres nas encostas a 

antever a tragédia e assistir ao 
desabamento saindo i1esos da cena 

U::\-1 \IASCO'.'>CELOS 

As pc:,,-sros que mor:un nos mil 
pontos de risco carntogados pelo 
Plano Din,ior de En..'OS!ns de SnJ. 
vad(!r s:.bem que \Tu-c,m cm peri­
i_:o. As ,= ,, ;.:lo lr.lld.is por tem­
pestruks inusitodas e sucumbem 
sotcmim_~ mas muitnS jn ~prende­
rnm a c-0nviver oom a situ..1ç-ão e 
s:üv:im ,idas, ns próprias e as~ 
muiu gente que llies roJc-i:un. 

D. Ailz:, KcYes Sih-:i. cns:id:i 
com o ,igik!rru, Rrumundo Souza 
cb Conceição. é mm & hs. O m., . 
rido, os dois filhos e o llt"tO e:,"tiio 
vh·os groç.,s à pre..--;iuç<::o que to­
mou. l'-o al,·o=r de onte.m. 
quando ,i u a chU\ 11 p.."SOOll d=· 
bi'ldo sobre , cid.lde. nlio pensou 
duas ,·aes: botc>u :i iamllia tod:l 
ll.l no. Att.-rou cm d1ein. 

Pou-.--o depôi;: :bs 7 d.l m:mhã a 
cns:a em que d n morava. r.::i Tra­
vcss:i Kátm. Ru:i das .-\i;uns Ma­
rinros. no \':!ledas Piedrioh:ls. foi 
titcntlmctnr csmai;n!b pela dt ci­
ma. '"'Nilo om i rsulo e nem n,tb. 
foi Jll'C'·enç ,o m=io. Ontem 
Ctlnleon:em) nós j~ snbfamos q'J~ 

umri ctt o tmh.ü desab:1do lri em 
cima uu Rin Jpirti} e que " noss:, 
C$lll\"íl em situ:,ç.'io d~ risco. En­
tão ro di,arl, que <e cllovrsse nós 
smrí.tmm-

COOUI D. Ailr.a que perdeu rigo­
rosrunc.i:~ wdo .. AtE (> d:nheirinr.o 
q'.le únh::.':lOS. ~Ol sn ｾ＠ RS 20 ou 

RS 30. ficou li cn,b:ú.~o". Hospe­
cbd., poruma:unigac \Íllnh:l. Ma­
ria Helena de Jesus. cuja a casa 
trunbém está conden."lda pela Cooe­
"3!. cb :ifim13 que não rema meoor 
i_déi:i de onde , -;li morar jlDllo com a 
tnmília clnqui por diante. Mas se 
sente fc!i,.; "D.: doer. d\i. Mas o ini- • 
pon:mn, é estumos ,ivos". 

BL"11DITO - Com Ni\":lldo José 
do Nascimento. funcionirio do 
SAC. foi um pouco diferenrc. nus 
o ~,111:>do idêntico. Ee OU\ÍU um 
cs1lllo. quando ~diu retirar a fa. 
milfa. A lateral d.1 casa acompa­
nha pane do leito da Rm Non:les­
tina. também no Vale das Pedri­
nhas. Se desabasse. poderia atin­
gir pes50.lS que iam passando. 

A p:utir das 7 horas da manhã 
ele decidiu li= ll.l pona a,isando 
as pes5oos. ··Não passe ou passe 
muito ligeiro porque a = pode 
desah:lr-. Às 8 horas resol\"eu sair 
p:u:1 comprar lonas de plástico e 
ch:unou o irmão, José Carlos, pa· 
ra continuar d:llldo os avisos. Ex:i­
tamente às Sh.."'9 a previsão se con­
sumou. a= des:ibou. A preci­
são do horario é 31estada pelo re­
lógio de pJ!Cdc. que parou entre 
os escombros. 

Pane da parede h.lteu no muro 
de um yizinho e fez um pequeno 
rombo. "Meu irmão foi o único fe. 
rido. mas não pelo des:ibamento 
cm si. Ee achou de meter a mão 

no buraco do muro e levou uma 
mordida do cachorro". Entre os 
utensílios e pertences domésticos 
soterrados, um mini cartaz pairou 
sobre os escombros com os dize. 
res Bendito ao entrares e saíres. 

Nem todos, é verdade, são tão 
precavidos. Conram com a sorte e 
às vezes ganham. É o caso de D. 
Irene Santos, vizinha de Ailza na 
Trm·cssa Kátia. No dia anterior, 
ouviu um estalo na casa, mns nem 

por isso saiu. Ontem de manhã a 
casa desabou com ela. o marido e 
tres filhos dentro. Uma das crian­
ças, Milena, de 6 anos, saiu ferida. 
"Não foi pior porque ninguém 
donniu. Aliás, desde ontem que 
ninguém dorme aqui, com medo. 
Mas nós não tínhamos para onde 
ir mesmo .. :·. conta.. 

João Ferreira, marido de D. Ocli­
dalina, estava na casa em que Dou­
glas (7 anos) e Pascoal P:istor mor-

reram soterrados anteontC".m. no 
Engenho Velho da Fedcm.,7.lo. Diz 
ele que nem de longe inugioou 
que correria sério risco de morte 
na noire de segunda p:u-~ terçt. ·-t 
tudo muito rjpido. Ou,i o es:ron• 
do e só. Percebemos que Douglas 
e Pascoal cst:mun soterr.Jdos. rros 
nada podia fazer"·. RX-Ord:l ele. 

Onrem. no enterro das ,i tim:i.-. 
ocorrido às 9 horas no Ccmit&fo da 
Quinta dos Llzan>s. cm cl.inu dr 

muitn com(l\~ 1. l o:."'tn l"iX,~• J 

pero, elos enl.:,, (!Q!.Thl<.-, J "dl.l 

, ;;o dJ frumli:,. l:m1t-r.l.ll"1• •fTI· 
demos tu&-,. Ali os G'\."U, Q:-..11..•·mcn 

tos estiio S('!err.'xlO< e ,.w ~"' u 
l:\ tentlr ~x--g.r p,:,,q,..-, ,1 ==, Ol· 

tenlitld:l. Cou:,,., é 'i"" ""' nx· e, ­
pb""1" l1 r..o tr:lb.l't,.,·. "~ n<1t::>.;, 
que(: a.<eensori,st;i di, &L· ,'10 \l..: 
tio, C:uJ,.:uuw. n.i Rua ak 

"Estan1os nas mãos de Deus" No quesito encosta, Imbassahy trabalhou be1n 
J.c,;io f'f:TT,.-Jf!"J. ~rt""•"l\"elllt" ｾ＠

lt'djjdLl tk, li.;igenho \'elho dl 
f~ '1d:u ｾ＠ ..,~ \l\l) ou 
:Jl!'1\0 t !l11t> ｾ＠ u:na ,ru.~ 
dt do <r.it dr: pr=içllo, "'"' 
ｾ＠ =1 mora mi pon· 
1 de -~ "'\("ja • o Pa=l 
rw1m e t~ 3 1. oot\atlo. cpe "dá 
i,ofrn!;, T 1Mi1 ptt>ble-rua\ de CJ!l• 

L'"l)U• e er d, ,~ Amda 
:J!I ,, rn;1 fo» .a.,_un. Doi.J· 

!Jlu.r.;i ~c.t,, • ,i;, Crc:d;,c t.tãc 
JktJa., -~:;,_.j, i,.,o l \l'I p,-,iqi,c a 

d.,., ""•.ti·vtili>JJ~.§ 1 
Nn• m,c1.u .. 

!\, , \ tk<) .:i,--i.,, :,d)., 

tnn did, '1.lm. t:. .. ,..,, de un 
'(l ..,._ l ....-ç,M t'n1 <j'J,; 

f" U • ｾ＠ • vüi iJ ')_.ufrdo 

P1JIU'b '"'"' C'ffl l rtt1'C ,, 1•,t~• 

no mdo de um temporal. Foi a pri­
mcira vez que escapei. Agora é a 
segunda. Por isso quando tem que 
acomecer, ::contcce. Minha vez 
ainda não cbegou", 

Os desabrigatlos do Engenho 
Velho receberam alimentos doa­
cios pela Secrcu,ri;i de Delcnvolvi• 
metllO Social da Prefeitura. Estão 
mor.ir.do "'de favor". a,mo eles di­
am, e.mi ca5:l.S de vi1.inhos e pa• 
rcnteS. Os do Vale das Pedrinhas 
:unda azµ:it<bm. Entre as ruas lpi• 
roe Ál:$Wl5 Marinlw. M vmas ca• 
"'5 o;,11~. a maior p:ll1e iun· 
d:, o;:u~ . .. Espcrunios qllC as 
JXl»oàl d;; c.;;odt:$:ll ,o lrem e nti) 

4!),llll aliç,im:1 COtS:i, Por e04uih1-
lú emi,s o~., m . s de IJcus", 
,<1<1,p!eia O. f(enc. 

Com trabalho e sorte, o· ex-pre­
feito Antonio Imbnssahy ganhou 
um lugar na história de Salvador, 
pelo menos no que diz respeito a 
encostas. Nos últimos cinco anos 
dos oito que governou não houve 
uma só morte causada pelo pro• 
blema, npcsar de no período a ci­
dade ter sido atingida por fortes 
tcmp<>r:iis que causaram alaga­
mentos monumentais. 

Emborn os desli11unentos de 
terra ocomun desde os primórdios 
(la civili7.nçfir> européia n:r capital 
b:iiuna. ironicamente mu.1c.1 l1ouvc 
llíllll política t spcc1nl1nenre dire­
cionada pam o setor. A nJminis· 
rr /l{) do I cmando Jo,é, de l 989 
u .19')2, rc.-llrmo um., série de coo• 

ｾ＠ t.'.r ,..,...:r'~ Eff• 1 Ou\10'! deft@lflff!IOS i:ICOll!t;(;Ef.311\ íiQ sé<ulil 
J 8. ｾ＠ rJfiol âiwil lf,ltflSll í1TI 1714, 
!116t 1721,V>M etrlqlll? I\O'.r;t. 
dMI~ ｾ＠ fade,,~. dl Preg~ e 
( a-~ 

l!371 P,n Ó<l~II 
~~dd 

i.,:,,,oQt~ a 

!a!Ífá',\U'..~· 
.,-4\ tOOinos. 

rru~ •· milWf,lü a 
~tc-r, a 1~ 
v CClfl)O Oi.' Ult,> r!Utlfr, 
fQ.~ta.-0 

~,a, ,1t \Ctl3 ｾ＠

!):O~ 

~-~, 
ia in 11 l'l(;r-11 no 
l.,!;!1.1..qu.. ｾ＠
1.-:r., lt-"!-. <llf 

tençõcs na úrca do Bom Ju:1, pro­
ximidades do Retiro, mas ainda 
no governo de Lídice da Mata a 
cidade assistiu n gr:mdcs tmgé­
dias, como no Amlial do Retiro. 
onde morreram 33 pcssols e no 
l'.uquc Sílvio Leal, cm Cnjazeims. 
com 16 mortos. 

A Codesal divulgn"l· em 1997. 
que Salvador possuín 160 (ln,as de 
risco. Em o que s.• pensi•" '- cnn­
tfamentc. A criação, cmjruréiro d,• 
2CXX), dn Cocm:len:ulorin (1(1 Art·a., 
Risco Gcol6RÍCO, lllrnvé$ dn s,. 
crctari:I <k Snnramcm,, e lntro­
[i~1ru111ra dr, Pr,fritum, l)Ue ph>­

duziu o l'lano Din,tof de Eu,o., ­
t:i", pos~íbiHt(\H um r studo 111nis 
rigoroso que con.!.mtou m1d., mr-

nos que 433 :\rr;is de ri;:co. N m 

mais de mil pomos l lll.tll án-a f» 
dc ter ,-.irios pontos). 

Enm.- ol>r-JS ~rJ!ldt-s e ~,-q,,en.,.,. 
a gc.stu,, Je lm(\.1.-;s.'lhy rcaliNu 
mais ,i.: .JS0lmcrvco,i"x-.. s. ,, 1t'-7''f· 

d;., hisrúriN. ni." v pn'iprio estt"-1" 
n·vd ,~1 qu,· ainda há muito 1• •r fa. 
zcr. so é qu,• .! p,1.ssfvcl .-l1minru 
J(X')t;il (1('iS ri_~"'O..\' t~Ó~i"'-'S t\UU\.) 

cld,-,,.k, tl'., ncidcnui.h ,·,~11() ｾ＠ Sal· 
vndar. ~ksmo ns~1m, t> crot~1ho 
11•:1lihuk, t'<'m11liu que v CX•pt1ife1 
10 ,N ,·ntns<l'. com uri,;ulhc. o tu 
nh<, tbs uttg, ·tl:t< qu,· 11;\., :,.·-c,m~• 
C\·mni. Ap,·<111 d,, m,t>alh<•, 1mo 
N'111 ('(\1\11"\t C<!rtl n ""'". ,·tu,, 

o rrornilll.~ n-.:m,.Kk, fc.,, inswi­
,1il:-111r ~.unt,fo, p..r.1 n'Ír.u 1Jlr. u 

1,\ mur,,tn.l flUl' p,01 de ~'IJ~~ e 1 (m l~. 1. 
o 11\\:JSGl(•I IU,U íl\U . . ttS, 1 s«U I fl, 

t.ln'íbcm por (<IU'.w) ct,, (l\lf>J) tom:s 

r.::~~~ 
l
r ,,,ª•\MI~ 

---".i.~11 
l ~•l~ 
~t~• 
• e 111Pdêq Mt 

rr,c 

p;.'IJUbç.i<' twb:J pr.nlJJ,,, ,, \!'<,\, 

A jll)r.\, p<)f , erur!,1. ,, r«·t . '. 
.h.'Xk>Htinrique'"- · \ ,UJ.~ -,.r_.1 
proh!~11tr1 ~m W {'-Ui.,._., ti1st;11,t\."­

~f.X"t~kk.,!,, ~.ntJ"" .. , \.\, ｾ ｾ＠ \.~ .. "'º .. 
ni ｾ＠ juJg;.uu pri,,nl4\ ,, 

·1~.im.l'.$ \ ln" ..., 1:\: n: ú.r 11G."t• 

~ ui e-- fi.n :rtl\..b, ｾｾ＠ l 
m d.'\., .- :uNX·, 1;uc1.u, d.t prrfr1-
t\J.rJ·•. '-lUOJ.."(vtt -1:: t.drntt~,a- l -,. 

um ,t.:is <lu'ctOft'., tl1 .\ ,,e"-.: • 
J,.>!, ~tQl:l&.-.m dv úr,.:,:r.h<, V doo 
b 1-.wn,p,. <.'lJ&-f>.:1.1,e~lhi.'! 

du d:.• :u,t -<.11r:11,. -.u-..--.1;,ll).!i., a"' 
lb.1 (!Ull,i.'.i.,J()d(_ '.P- •• P,.'O<'f 
p;lN x, ('-~1. a cn:-Jt~,,ur quMll U),... 

r.1 cn1 tu, w,·J..., ｾ＠ .-...h.J .t 

1,n,;oriJ.1&: • "Jo; ·.u <m .- dr 
<">LI, ,>li"',',• lt.:llll~I (1..\,\ 


